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Adamantina – laboratório de análises agronômicas: rua Chujiro Matsuda, 40 - Tel.: 
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Andradina – loja: Av. Guanabara, 2920  - Te.: (18) 3702-7878 – andradina@ca-
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Andradina – fábrica: Avenida Bandeirantes, 3900  - Tel.: (18) 3702-6560 - fabrica@
camda.com.br 
Andradina – silo: Rodovia Marechal Rondon, s/n, Km 634 – Tel.: (18) 3702-6050 - 
siloandradina@camda.com.br  
Aquidauana: Rua Marechal Mallet, 1020 – Tel.: (67) 3240-2000 - aquidauana@ca-
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Araçatuba: Av. Governador Mario Covas, 2800  - Tel.: (18) 3636-3350 - aracatuba@
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Assis: Rua Floriano Peixoto, 201 – Tel.: (18) 3302-2366 - assis@camda.com.br 
Bataguassu: Rua Santa Catarina, 115 – Tel.: (67) 3541-4200 - bataguassu@
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Frutal: Av. Juscelino Kubitschek, 2710 - frutal@camda.com.br
Iturama: Avenida Assilvio Gelio, 111 – Tel.: (34) 3411-6555 – iturama@camda.com.br 
Jaú: Av. Zien Nassif, 1240 – Tel.: (14) 3602-1050 - jau@camda.com.br 
Junqueirópolis: Rua Cesar Montroni, 295  - Tel.: (18) 3841-9440 - junqueiropolis@
camda.com.br 

Lavinia – silo: Av. Perobal, 154 – Tel.: (18) 3698-1245 - lavinia@camda.com.br 
Lençóis Paulista: Av. Papa João Paulo II, 810 – Tel.: (14) 3269-6200 - lencois@camda.
com.br 
Lins: Rua Dom Pedro II, 870  - Tel.: (14) 3533-5800 - lins@camda.com.br 
Londrina: Avenida Tiradentes, 2677  - Tel.: (43) 3338-1004 - londrina@camda.com.br 
Macatuba: Rua José Antonio de Moura, 1-61 – Tel.: (14) 3298-9950 - macatuba@ca-
mda.com.br
Naviraí: Rua Osaka, 39 – Tel.: (67) 3409-4400 – navirai@camda.com.br 
Nova Andradina: Av. Antonio Joaquim de Moura Andrade, 2210  - Tel.: (67) 3441-9500 
- novaandradina@camda.com.br 
Ourinhos: Rua dos Expedicionarios, 1113 – Tel.: (14) 3302-6080 - ourinhos@
camda.com.br 
Pacaembu: Rua Presidente Kennedy, 774 – Tel.: (18) 3862-9030 - pacaembu@ca-
mda.com.br 
Paranaíba: Av. Eng. Marcelo Miranda Soares, 1335  - Tel.: (67) 3668-2683 - paranaiba@
camda.com.br 
Penápolis: Av. Antonio Veronesi, 805 – Tel.: (18) 3654-2010 - penapolis@camda.com.br 
Presidente Prudente: Av. Brasil, 2955 – Tel.: (18) 3229-7227 - prudente@camda.com.br
Quirinópolis: Avenida Leocadio de Souza Reis, 27-A – Tel.: (64) 3651-5800 - quirino-
polis@camda.com.br 
Ribas do Rio Pardo: Rua Aniceta Rodrigues de Souza, 1240 – Tel.: (67) 3238-4600 - 
ribas@camda.com.br 
Santa Fé do Sul: Av. Navarro de Andrade, 31 – Tel.: (17) 3641-9080 - santafe@ca-
mda.com.br
São Joaquim da Barra: Rua Maria Rosa da Silva, 17 – Tel.: (16) 3811-8488 - saojoaqui-
mdabarra@camda.com.br 
São José do Rio Preto: Av. Silvio Neviani, 1735 – Tel.: (17) 3201-7474 - riopreto@
camda.com.br 
Três Lagoas: Av. Capitão Olinto Mancini, 3236 – Tel.: (67) 3509-1800 - treslagoas@
camda.com.br
Tupaciguara: Rua Bueno Brandão, 525 – Tel.: (34) 3281-6006 - tupaciguara@
camda.com.br
Nota da redação: Os leitores que desejarem manter contato conosco, para críticas e 
sugestões, devem enviar correspondência para a rua Chujiro Matsuda, nº 25, caixa 
postal 0091 – CEP 17800-000 Adamantina/SP ou e-mail para jornal@camda.com.br
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Conhecido por dar soluções de en-
genharia para o meio rural, o engenheiro 
agrícola é lembrado em 27 de outubro por 
sua data comemorativa.  Qualidade do solo, 
produção agrícola, projetos de armaze-
namento, sistemas de irrigação, maquinário 
e ações de sustentabilidade no campo. To-
dos esses conceitos, entre outros, estão liga-
dos à rotina dos engenheiros agrícolas.

Esses profissionais trabalham, antes 

27 de outubro – Dia do Engenheiro Agrícola

de tudo, na otimização dos procedimentos 
empregados na agricultura, visando me-
lhorias nas plantações e na qualidade dos 
produtos colhidos. É uma área que se desen-
volveu bastante nos últimos anos e que foi 
fundamental para o crescimento e o aper-
feiçoamento do setor agrícola no país.

Com sua formação bastante abran-
gente, envolvendo áreas como ciências exa-
tas (cálculo, física e química), estudo do 

solo (geologia e pedologia) e engenharia 
da computação, o engenheiro agrícola tra-
balha na busca de soluções inovadoras, que 
melhorarem a produção, sem se descuidar 
da sustentabilidade. O profissional dessa 
área ainda está apto a executar atividades 
de planejamento e administração agrícola, 
sistemas de produção animal e vegetal, pós-
colheita, irrigação e drenagem, mecaniza-
ção agrícola, automação e controle.

www.creape.org.br/
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Balança comercial apresenta superávit de 
U$32,37 bilhões nos primeiros oito meses de 2016

Números do Ministério da Indústria, Co-
mércio Exterior e Serviços (MDIC) mostram 
que, no acumulado de janeiro a agosto de 
2016, o Brasil apresentou superávit de US$ 
32,37 bilhões na balança comercial, valor 
mais de quatro vezes maior que o apresentado 
no mesmo período do ano anterior (US$ 7,31 
bilhões). Esse crescimento foi consequência, 
principalmente, da redução nas importações 
brasileiras de produtos originários de países 
como China (-32%), Estados Unidos (-16%), 
União Europeia (-18%) e Mercosul (-19%).

Se analisado apenas o mês de agosto 
deste ano, constata-se que as exportações ob-
tiveram aumento de 4% em comparação ao 
mês de julho, somando US$ 16,99 bilhões. 
Já em relação ao mesmo mês de 2015, as 
exportações evoluíram 9,7%. Nos primeiros 
oito meses de 2016, as vendas externas atin-
giram US$ 123,57 bilhões.

A soja em grão manteve-se como o prin-
cipal produto exportado pelo Brasil, com US$ 
17,91 bilhões. O produto, sozinho, representou 
14,5% das exportações totais brasileiras, e suas 
vendas externas tiveram crescimento de 1% em 
relação ao acumulado do ano passado.

Outros produtos da agropecuária que 
apresentaram crescimento nas exportações 
de janeiro a agosto de 2016, se comparados 
ao mesmo período de 2015, foram carne 

suína in natura (7%, somando US$ 812 mi-
lhões); açúcar em bruto (31%, US$ 4,83 bi-
lhões); açúcar refinado (12%, US$ 1,29 bi-
lhão); milho em grãos (65%, somando US$ 
2,65 bilhões) e suco de laranja (17%, US$ 
728 milhões). 

O Brasil é o maior produtor e exportador 
mundial de suco de laranja. Alguns fatores 
que podem ter influenciado o aumento ex-
pressivo nas exportações no decorrer de 2016 

Instituições financeiras já liberaram R$ 21,3 bi de crédito para a safra 2016/2017
As contratações do crédito rural da agri-

cultura empresarial nos dois meses da safra 
agrícola 2016/2017 - julho e agosto - foram 
de R$ 21,3 bilhões, o que representa 12% 
do total programado de R$ 183,9 bilhões.

O valor é 19,76% inferior ao do mesmo 
período da safra anterior. Segundo a Secre-
taria de Política Agrícola (SPA) do Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 
o motivo é que, este ano, cerca de R$ 10 
bilhões foram antecipados nos meses de 
maio e junho no pré-custeio. Nos anos ante-
riores, o pré-custeio só foi liberado em julho 
e agosto.

Por outro lado, em 2016 um dos des-
taques é o crédito de investimento, que al-
cançou R$ 3,6 bilhões em julho e agosto 
deste ano, alta de 34% em relação ao mes-
mo período do ano passado. Três linhas de 
financiamento se sobressaem: Moderfrota, 
Procap-Agro e Pronamp, o que, de acordo 
com a SPA, sinaliza para uma possível reto-
mada dos investimentos no campo.

A contratação de recursos destinados à 

comercialização também apresentou cresci-
mento, da ordem de 20%, se situando em 
R$ 4,4 bilhões.

De acordo com os estudos técnicos da 
SPA, o custeio pecuário segue apresentando 
incremento. Nos dois primeiros meses da 
safra 2016/2017, totalizou R$ 3,3 bilhões, 
alta de 13%.

Nas liberações de crédito nas modali-
dades de custeio e comercialização, as co-

operativas de crédito tiveram aumento de 
15%, alcançando R$ 2,8 bilhões.

LCA
As contratações com recursos proce-

dentes da emissão da Letra de Crédito do 
Agronegócio (LCA) passaram de R$ 1,5 bi-
lhão em julho/agosto de 2015 para R$ 2,7 
bilhões no mesmo período deste ano. Desse 
total, R$ 1,3 bilhão são de juros controlados.

são o aquecimento da demanda mundial por 
este suco e movimento de estoques (fazendo 
que o produto seja armazenado e vendido no 
exterior). Os principais destinos do suco de 
laranja brasileiro são União Europeia e Esta-
dos Unidos, respectivamente.

Dos produtos do agronegócio, a maior 
queda das exportações ocorreu com o café 
em grão, 24%, passando de US$ 3,69 mi-
lhões em 2015 para US$ 2,80 este ano.

brasilpagina1.files.wordpress.com

meioambiente.culturamix.com
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Mato Grosso conta com 10 municípios entre 
os maiores produtores de gado do Brasil

Dez municípios de Mato Grosso figuram 
entre os 40 maiores produtores de gado do 
Brasil. Cáceres possui o 4º maior rebanho com 
1,024 milhão de cabeças, ficando atrás apenas 
de São Félix do Xingu (PA), Corumbá (MS) e Ri-
bas do Rio Pardo (MS). Segundo o setor produ-
tivo de mato-grossense, o Estado pode elevar 
a sua produção de carne com o empenho de 
tecnologia e mantendo 62% do território do Es-
tado preservado.

Os números fazem parte do “Perfil da 
Pecuária no Brasil - Relatório Anual”, desen-
volvido pela Associação Brasileira das Indús-
trias Exportadoras de Carne (ABIEC), em con-
junto com a Agência Brasileira de Promoção de 
Exportações e Investimentos (Apex-Brasil), par-
ceira da entidade no projeto BrazilianBeef. Os 
dados da cadeia bovina foram calculados pela 
Agroconsul, a partir de uma metodologia ado-
tada e desenvolvida em 2010 pelo Pensa USP 
- Centro de Conhecimento em Agronegócios.

Mato Grosso é detentor do maior rebanho 
bovino comercial do Brasil com 29,5 milhões 
de cabeças aproximadamente.

De acordo com o relatório divulgado pela 
Abiec, Cáceres possui o quarto maior rebanho 
bovino na divisão por municípios com 1,024 
milhões de cabeças registradas em 2014. A pes-
quisa mostra um crescimento de 130,89% no 
comparativo com 1994 quando o município 
possuía apenas 443,5 mil cabeças.

Cáceres perde apenas para São Félix do 
Xingu (PA) com 2,213 milhões de cabeças, Co-
rumbá (MS) com 1,761 milhão e Ribas do Rio 

Pardo (MS) com 1,099 milhão de cabeças.
Em 6º e 7º lugares surgem Vila Bela da 

Santíssima Trindade e Juara. O relatório revela 
um salto de animais em Vila Bela da Santíssima 
Trindade de 295,6 mil cabeças para 943,2 mil 
em 20 anos. Já Juara de 319,3 mil para 926,5 
mil cabeças.

A pesquisa mostra que além de Mato Gros-
so, Pará e o Mato Grosso do Sul, Estados como 
Rio Grande do Sul, Goiás, Rondônia e Acre 
contam com municípios entre os 40 com maior 
rebanho bovino.

“A pecuária é o negócio de Mato Grosso. 
São 86 mil propriedades distribuídas entre os 
141 municípios do Estado. A soja e o milho 
não atingem 100% de Mato Grosso como a 
pecuária. Temos muito que crescer ainda”, co-

mentou ao Agro Olhar o superintendente da 
Associação dos Criadores de Mato Grosso 
(Acrimat), Francisco Manzi.

Hoje, conforme Manzi, se Mato Grosso utili-
zasse as mesmas técnicas de produção de gado 
de 15 anos atrás para se atingir o atual rebanho 
de 29,5 milhões de cabeças seria preciso ter 
desmatado 18 milhões de hectares. “Mas, es-
tamos crescendo sem abrir novas áreas. Temos 
hoje cerca de 62% no nosso território preser-
vado. Os Estados Unidos tem a metade do re-
banho bovino brasileira e produz mais carne. 
O Brasil e o Mato Grosso podem ter ganho de 
produção sem aumentar seu rebanho. Temos 
espaço para crescer verticalmente por meio do 
uso de tecnologias, como é o caso da Integra-
ção Lavoura-Pecuária”.

Publicação da Embrapa discute aproveitamento da água da chuva na produção animal
A captação de água de chuva para uso na 

produção animal tem muitas vantagens. Mas 
é necessário que o produtor fique atento à 
qualidade da água armazenada, porque ela 
influencia diretamente no uso que se quer 
desse recurso. A Embrapa Pecuária Sudeste 
acaba de lançar uma publicação que trata 
do assunto. O documento “Captação de 
água de chuva e armazenamento em cister-
na para uso na produção animal”, de autoria 
do pesquisador Julio Palhares, discute vários 
aspectos do sistema de aproveitamento de 
água da chuva. O material está disponível 
no site da Embrapa Pecuária Sudeste, em 
Publicações:https://www.embrapa.br/pecu-
aria-sudeste/publicacoes

 Reduzir a captação de água das fontes 
naturais pode ter impactos ambientais e 
econômicos positivos. O uso de cisterna em 
uma propriedade rural, segundo Palhares, 

promove a segurança hídrica e contribui 
para a viabilidade econômica da atividade. 
“A utilização da água armazenada em cis-
terna para as rotinas da produção animal é 
uma prática desejável, mas devem ser ob-
servados o correto manejo das estruturas de 
captação, condução e armazenamento e a 
legislação relacionada à qualidade da água 
para os diversos usos”, explica o pesquisa-
dor. 

A chuva é uma fonte alternativa de água 
para fins potáveis ou não potáveis. De 
acordo com a publicação, independente 
da escala e da finalidade, um sistema de 
aproveitamento de água de chuva tem várias 
vantagens, como a de não haver cobrança 
pelo uso; pode substituir, parcial ou integral-
mente, as fontes superficiais e subterrâneas; 
a água armazenada na cisterna pode ser 
usada para irrigação, limpeza e resfriamento 

http://www.pazul.com.br/

de instalações. Para usos mais nobres, como 
o consumo dos animais e a higienização de 
equipamentos, a qualidade da água deve ser 
monitorada.

www.ruralsoft.com.br
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Dois dos três órgãos responsáveis pelos 
processos de liberação de novas moléculas e 
reavaliação de agroquímicos já anunciaram 
medidas para acelerar o processo de registro 
de defensivos agrícolas. A Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária), por ex-
emplo, afirma que está promovendo uma 
verdadeira reestruturação interna no setor 
responsável visando diminuir o prazo para 
as avaliações.

“Os prazos eram grandes. Tem reavalia-
ção, por exemplo, parada desde 2006. De 
fato, é inaceitável esta demora”, admite Ca-
mila Queiroz Moreira, Especialista em Regu-
lação e Vigilância Sanitária da Anvisa, atuan-
do na equipe de reavaliação de agrotóxicos 
da Gerência Geral de Toxicologia.

De acordo com ela, essa morosidade es-
timula a produção e distribuição clandestinas 
de produtos ilegais. Além disso, a especia-
lista afirma que a Anvisa irá focar também 
na questão da adoção das boas práticas de 
manejo dos defensivos agrícolas pelos produ-
tores rurais: “Nosso papel irá além de liberar 
ou reavaliar, queremos cobrar da indústria 
melhorias nesta questão também.”

Representante do Ministério da Agricul-
tura (Mapa) no estado do Rio Grande do 
Sul, Roberto Schroeder afirma que o titular 
da pasta, Blairo Magi, vem reafirmando seu 
compromisso em desburocratizar os registros 
de defensivos agrícolas. Segundo ele, o pro-

Anvisa e Mapa prometem agilizar registro de agroquímicos

grama Agro Mais tem justamente esse obje-
tivo: de agilizar os processos por diminuir as 
complicações, “sem exigir tanta documenta-
ção, sem tanto papel. Isso vai facilitar para 
as empresas e para o Ministério, que poderá 
otimizar sua força de trabalho”.

“Essas medidas vão fazer que nós tra-
balhemos com menos burocracia e de forma 
mais dinâmica, para que sobre mais tempo 

para fiscalizar mais. Com isso poderemos ir 
mais a campo, estar presente. Se trabalhamos 
só com papeis, não podemos combater os 
clandestinos, os fraudadores. Nosso obje-
tivo é simplificar para as empresas regulares, 
legais, partindo da premissa que todos são 
honestos e vamos atrás daqueles que real-
mente fraudam”, afirma o titular da Superin-
tendência Federal de Agricultura no RS.

Conab revisa safra de grãos para 186,4 milhões de toneladas
A produção brasileira de grãos da safra 

2015/16 chegou a 186,4 milhões de tone-
ladas, com uma redução de 10,3% ou 21,4 
milhões de toneladas em relação à safra an-
terior, que foi de 207,8 milhões. Os números 
estão no 12º e último levantamento da safra 
2015/2016 de grãos, divulgado pela Com-
panhia Nacional de Abastecimento (Conab).

Com exceção das culturas de inverno e 
amendoim, houve queda na produção dos 
demais grãos devido às adversidades climáti-
cas, como estiagens prolongadas e altas tem-
peraturas durante o ciclo. O trigo, principal 
cultura de inverno, manteve o crescimento 
de produção, subindo 11,4% e chegando a 
6,2 milhões de toneladas, mesmo com uma 
área 14,4% menor. A produção da soja, no 
entanto, encolheu 0,8%, passando de 96,2 
para 95,4 milhões de toneladas. O milho to-
tal apresentou redução de 20,9%, chegando 
a cerca de 67 milhões de toneladas.

Área - Melhor situação teve a área plan-
tada. O fechamento está em 58,3 milhões de 
hectares, com um aumento de 0,7% ou de 

397,1 frente à safra passada. A soja, que res-
ponde por 57,12% da área cultivada do país, 
é a grande responsável por esse aumento. O 
acréscimo é de 3,6%, passando de 32,1 mi-
lhões de ha para 33,2 milhões na safra atual.

O milho segunda safra também regis-
trou ampliação da área plantada, ganhando 
10,3% (984,2 mil ha) e chegando a 10,3 
milhões de hectares. Já o milho primeira 

safra teve perda de área de 12,3%, atingindo 
5,4 milhões de hectares. O mesmo ocorreu 
com o feijão primeira safra, cuja área caiu 
7,1%, registrando 978,6 mil hectares. No 
caso do feijão segunda safra a perda foi de 
4% e a área plantada ficou em 1,3 milhão de 
hectares. Já o feijão terceira safra teve queda 
de 16,5% na área, fechando em 577,5 mil 
hectares.

www.radiomunicipalam.com

http://www.safracheia.com.br/
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Cooperado 

Alfeu Benez Filho - natural de Valparaíso, 
Estado de São Paulo - nasceu no dia 3 de 
setembro de 1957.
Seus pais – Alfeu Benez e Maria Ferraresi 
Benez – lidavam com o agronegócio e des-
ta maneira esta atividade sempre esteve em 
contato com Alfeu desde criança.
Sendo assim, permaneceram no referido 
município até 1968, quando então houve a 
mudança para a cidade de Araçatuba – local 
onde reside até hoje.

“Meus pais tinham a preocupação dos filhos 
estudarem em escolas mais reconhecidas, 
tanto que vim antes para Araçatuba no inter-
nato do colégio Salesiano”, comentou.
Naquela época seu pai - que já tinha tra-
balhado com café e pecuária em sociedade 
com seus irmãos - voltou-se para pecuária 
que era a aptidão natural da terra que her-
dou, na beira do rio Feio, quando da dis-
solução daquela sociedade.
“Meu pai sempre foi muito cauteloso, 
por isso diminuiu mas não abandonou a 
pecuária quando iniciou o cultivo da cana-
de-açúcar nos idos de 1978, sendo, então, 
um dos pioneiros na região. O mesmo fato 
ocorreu em 2006, quando aderiu ao plantio 
de seringueira, diminuindo a área de cana, 
mas que ainda é a nossa principal ativi-
dade”, pontuou.
Nesta vida ligada ao agronegócio desde 
então, começou também a parceria com a 
Camda, através de um convite realizado ao 
pai de Alfeu.

O cooperado Alfeu Benez Filho é casado com Silvia e tem dois filhos: Alfeu Benez Neto e Bruno Benez.

 “Somos cooperados da Camda desde a é-
poca de nosso início na cana, ou seja  prati-
camente desde os primórdios da cooperativa. 
Nossa propriedade fica no município de 
Flórida Paulista vizinho de Adamantina - área 
pioneira da atuação dos agentes da Camda.”
Atualmente, Alfeu administra, em nome da mãe 
e irmãos, a fazenda São José em Flórida Paulista.
“A Camda foi incomparável e fundamental 
no apoio dado no início da cana, cultura 
em que éramos completamente leigos e na 
época, me lembro, até o Waldomiro - hoje 
diretor - nos visitava trazendo orientações 
básicas do cultivo”, disse.
“Como toda empresa bem administrada e 
que bem atende seus clientes, vi a Camda 
se expandir e evoluir para o melhor aten-
dimento de seus cooperados. Sinto-me em 
família quando adentro o recinto da coope-
rativa”, finalizou.
Nós do informativo Camda agradecemos 
a vocês, Alfeu, por participar desta grande 
família Camda.

Tiago Campo Garcia Parra nasceu em 3 de 
fevereiro de 1978, no município de Ada-
mantina, Estado de São Paulo.
Nesta mesma cidade realizou seus estudos 
fundamentais assim como sua graduação 
em Direito. “Na faculdade, inclusive, foi 
onde tive meu primeiro emprego. Comecei 
a atuar como estagiário na área administra-
tiva para custear meus estudos”, recorda.
Com isso, por 3 anos, exerceu esta atividade 
concomitante à dedicação que dispensou 
para concluir um curso superior.
Posteriormente, deu início a batalha por 
uma colocação no mercado de trabalho 
e foi neste instante que sua história com a 
Camda teve início.
“Existia na época uma vaga como auxiliar 
de auditoria na cooperativa e fui indicado 
para a função. Após uma entrevista e testes, 
ingressei na Camda”, comentou – isso ocor-
reu em 7 de janeiro de 2002.
Esta função foi exercida até o final do ano 
de 2006 e com a necessidade de expandir 

Funcionário 

as fiscalizações na cooperativa, no início do 
ano de 2007 estruturaram outra equipe de 
auditoria para fazer visitas às filiais. A par-
tir daí, Tiago passou a ser o responsável por 
esta turma, onde permaneceu até fevereiro 
de 2015. “Em março do mesmo ano, após 
uma reestruturação da Camda, comecei a 
coordenar todas as atividades desenvolvidas 
no setor de maneira direta.” 
Neste cargo, tem como responsabilidade 
coordenar e distribuir as atividades a serem 
desenvolvidas por cada membro do setor e 
fazer visitas periódicas em todas as unidades 
da cooperativa para realizar fiscalização dos 
procedimentos internos.
Este dedicado funcionário completou neste 
ano 14 anos de serviços prestados à Camda.
“Esta é uma empresa sólida do ponto de vis-
ta administrativo e comercial, que procura 
estar sempre inovando no segmento agro-
pecuário, com um planejamento ousado 
direcionado para o futuro e com objetivos 
claros daquilo que pretende realizar. Eu par-

O colaborador Tiago Parra – casado com Lilian – completou 14 anos de Camda

ticularmente, só tenho a agradecer a direção 
da empresa, pela oportunidade concedida 
e pela confiança que depositaram no meu 
trabalho, uma vez que tenho total liberdade 
para realizar esta atividade de fiscalização 
na empresa - trabalho este, que acredito ser 
de extrema importância para a política orga-
nizacional de qualquer empresa, na  iden-
tificação dos riscos e falhas de controles de 
seus trabalhos”, finalizou.

Alessandra Berbert Mariano nasceu em 15 de fevereiro no 
município de Presidente Prudente, Estado de São Paulo.

No entanto, residia em Pirapozinho e por lá permaneceu até 
janeiro de 1990. Na sequência houve a mudança para a cidade 
de Camapuã, no Mato Grosso do Sul. Um ano após, passou a 
residir em Campo Grande e desde então esta é sua cidade de 
morada até os dias atuais.

No ano de 1994 ocorreu sua primeira ocupação profissio-
nal: estagiou em um banco por 4 anos. “Aprendi muita coisa no 
período no qual permaneci neste emprego”, comentou.

Depois trabalhou como assistente comercial de 1998 a 
2000 em uma empresa de segurança e por 1 ano auxiliou no 
empreendimento familiar (uma pizzaria). “Lá fazia de tudo um 
pouco”, comentou.

Foi quando teve conhecimento de uma vaga de emprego 
na filial Camda e logo se interessou. “Prestei uma prova, fiz a 
entrevista e participei da seleção. Até que veio a notícia de que 
havia sido classificada” – seu ingresso ocorreu em 1º de junho 
de 2002 como auxiliar de caixa de caixa.

No ano de 2008 passou a exercer a função de caixa e nela 
ainda permanece.

Neste cargo é responsável por enviar títulos de crédito rural 
para assinatura de cooperado e após assinados pelos mesmos 
enviar para matriz; passar pedidos para análise de crédito, entra-
da de notas fiscais tanto de fornecedor quanto de transferência 
entre as filiais, envio de notas para pagamentos etc.

Neste ano Alessandra completou 14 anos de serviços presta-
dos à cooperativa.

“A Camda é uma empresa em expansão com compromisso 
voltado para a satisfação do cooperado; tem solidez no mer-
cado que atua. Mesmo com o país em crise, a Camda vem cres-
cendo ano após ano. Durante o tempo que estou trabalhando 
nessa empresa vejo o compromisso dos dirigentes para esse 
crescimento, sempre preocupados em atender da melhor forma 
possível os cooperados, honrando todos os compromissos com 
associados, fornecedores e nós, colaboradores”, disse. 

“Gosto muito de trabalhar nessa empresa e principalmente 
da função que desempenho aqui dentro, por esse motivo faço 
com compromisso e muito carinho”, finalizou.

Nossa Gente

A colaboradora Alessandra Berbert Mariano está há 14 anos na Camda e tem 2 
filhos – Victor e Victória – frutos de sua relação com Cleucio

Alessandra Berbert Mariano

www.camda.com.br

Sempre prestigiando
nossa gente
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Camda participa do Ecoa Seattle promovido pela Syngenta

Poucos segmentos econômicos no Brasil 
e no mundo tem sido tão dinâmicos quanto 
ao agronegócio. Acompanhar esse ritmo é 
para poucos, e o Ecoa é a prova de que a 
renovação constante é a grande ferramenta 
para alcançar isso.

Desde que surgiu, o Encontro das Coope-
rativas Aliadas (Ecoa) viu a agricultura na-
cional enfrentar grandes desafios. Na busca 
por aquilo que há de mais moderno, mais 
inovador, o Ecoa contempla pesquisas ao re-
dor do mundo para encontrar os melhores 
profissionais, os centros de estudo mais con-
fiáveis e as técnicas de gestão de melhores 
resultados.

Juntando isso, montaram uma equipe 

A Bayer realizou em parceria com a 
Camda o CTB (Centro de Treinamento Bay-
er) em Adamantina.

A ação ocorreu na fazenda experimental 
da Camda e teve o intuito de apresentar a 
nova estrutura Bayer e as inovações que es-
tão por vir.

O evento teve início com a apresentação 
de Waldomiro Teixeira de Carvalho Jr. (dir. 
supe. Camda) e Carlos Nogueira (ger. com. 
cana Bayer). Sequencialmente, Emerson 
Carrijo (Bayer) falou a respeito da parceria 

de elite do agronegócio nacional para ter 
acesso a informações privilegiadas e a dis-
seminação da alta performance. Em dias de 
imersão intensiva nesse conhecimento, mais 

CTB Camda ocorre em Adamantina Congresso

que aprender, interagiram. E a Camda esteve 
presente através de Osvaldo Kunio Matsuda 
(diretor presidente) e Antônio Avelino dos 
Santos (diretor financeiro) nesta ação que 
ocorreu em Seattle, nos USA.

“Vimos que, para ter equipes fortes, 
precisamos de liderança forte. O que mais 
me chamou a atenção é a metodologia de 
contratação como aspecto definidor de uma 
equipe mais eficaz”, comentou Avelino.

“Tudo que aprendemos, nos leva a ideia 
de mudança, em harmonia com o que o 
mercado pede, principalmente consideran-
do as novas gerações no ambiente corpora-
tivo. São ideias que quebram paradigmas”, 
finalizou Osvaldo, presidente da Camda. 

Parte da equipe de reprodução ani-
mal da Camda - Leonardo, Rodolfo, Dener 
e Edinho - esteve em Foz do Iguaçu na 
SBTE (Congresso Brasileiro de Tecnologia 
de Embriões). Este evento é o mais im-
portante dentro da reprodução animal do 
país. “Estamos qualificando a equipe com 
novas tecnologias para agregar nos conhe-
cimentos e repassar estas tecnologias ao 
programa Reproducamda”, disse Edinho. 
A participação no congresso contou com 
o apoio da Ourofino, Zoetis, Biogenesis 
Bagó e Hertape.

com a Camda nos últimos anos além de uma 
sequência de apresentações e palestras que 
enalteceram os valores e as tecnologias da 
empresa.

Encerrando as atividades, o diretor co-
mercial e de marketing Camda, Laércio 
Vechiatto apresentou as ações ocorridas em 
parceria.

“Este tipo de atividade tem como princi-
pal objetivo realizar a integração das equi-
pes Bayer e Camda. Que esta parceria per-
maneça”, finalizaram os organizadores.
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“Programa Reproducamda é garantia de satisfação”

Evento sobre cana reúne 
inúmeros cooperados

Capacitação técnica na 
filial de Lençóis Paulista

A Camda, sempre em busca de novas 
propostas de tecnologia junto aos seus as-
sociados, desenvolveu o programa Repro-
ducamda. Esta ação - voltada à assistência 
diferenciada do rebanho do produtor - é 
desenvolvida na Camda há 4 anos com um 
seleto grupo de cooperados.

E dentre esses associados está o pecu-

arista (e piloto por paixão) Marcos Vinicius 
Caputo – cooperado Camda desde 2003. 

Atualmente, Marcos reside em São José 
do Rio Preto, mas passa maior parte do tempo 
em sua propriedade - fazenda Cachoeirinha - 
localizada em Aparecida do Taboado. 

Sua história com a cooperativa teve iní-
cio através da visita de um colaborador que viu 
em Marcos um cliente potencial. “Na época, me 
apresentaram a Camda e logo notei que nasceria 
ali uma parceria de sucesso”, comentou.

Sendo assim, passou então a partici-
par ativamente das ações realizadas pela 
cooperativa e em uma dessas atividades se 
deparou com uma palestra sobre pecuária 
onde foram apresentados os produtos de nu-
trição animal Minercamda.

“Meu foco é a criação de Nelore, desde 
cria, recria e engorda. E neste instante conheci 
esta linha de produtos que foi revolucionário 
para o meu negócio”, disse Caputo.

Desta maneira, Marcos começou a 
fazer parte do programa Reproducamda. E 
por fazer parte deste programa tem todo o 
apoio veterinário com diagnóstico de gesta-
ção através de ultrassom e exame andrológi-
cos nos touros para repasse.  “Fazemos a 
inseminação artificial em suas vacas com 
a utilização de sêmen da Alta Genetics. E 
também fizemos com sucesso o uso da FIV 
(fertilização in vitro) onde realizamos pre-
nheses de fêmeas nelore para a reposição do 
seu plantel de matrizes”, comentou Edson 
de Matos Pessoa, responsável pela execução 
do programa Reproducamda. 

“Nosso gado mudou muito de 3 anos 
para cá, quando comecei a fazer parte do 

programa. A cada estação de monta melhora-
mos o manejo da fazenda e aumentamos a 
eficiência reprodutiva. Inclusive caso algum 
cooperado tenha dúvida sobre a qualidade do 
Minercamda estou disposto a explicar sobre o 
nosso produto. Digo nosso porque na Camda 
me sinto em casa”, relatou.

Caputo relatou também sobre o even-
to Reproducamda no qual participa com as-
siduidade. “Estive presente na maioria das 
edições e garanto que esta atividade agrega 
e muito para o negócio do pecuarista. É um 
dia repleto de conhecimento e novas tecno-
logias. Sem dúvidas, o Reproducamda é ga-
rantia de satisfação”, finalizou.

Minercamda – Utilizamos recursos 
disponíveis da biotecnologia como aditivos 
probióticos, ureia protegida entre outros. Os 
produtos de nutrição animal Minercamda 
são frutos de muita pesquisa, tecnologia 
de ponta aplicada e uso de processos de 
produção eficazes e modernos.

Toda essa constante evolução dos produ-
tos Minercamda, visa sempre a satisfação de 
nossos cooperados que podem contar com a 
certeza de ter em suas mãos, produtos, serviços 
e assistência técnica de altíssima qualidade.

Com muita satisfação a Bayer em parceria com a Camda 
proporcionou aos seus cooperados uma palestra sobre “Manejo 
dos principais herbicidas para cultura de cana-de-açúcar”. A pales-
tra foi ministrada pelo renomado professor Drº Pedro Jacob Christo-
foletti. Cerca de 60 pessoas participaram do evento que contou 
também com a presença dos colaboradores da filial de Araçatuba.

Em parceira, Camda e Ihara realizaram junto as filiais de 
Lençóis Paulista e Macatuba  uma capacitação técnica cujo tema 
abordado foi “Soluções para a cultura da cana-de-açúcar” com o 
agrônomo Fábio B. Giriboni. O evento foi organizado pelo gerente 
da filial de Lençóis Paulista, Lucas Pauli e contou com a presença 
da equipe da filial Lençóis Paulista e Macatuba.
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Ocorreu na cidade de Quirinópolis 
através de uma parceria entre Sindicato Ru-
ral e Camda uma palestra sobre Nutrição 
Animal, ministrada por Carlos Alberto To-
lentino (Cacá). “Evento este onde esteve 

Foi realizado pela Camda – filial de 
Quirinópolis em parceria com a Bayer uma 
palestra com o consultor Weber G. Valerio. 
O assunto abordado foi manejo de herbici-
das de seca em cana-de-açúcar. Na ocasião 
sanaram muitas dúvidas dos fornecedores 
presentes. O evento contou com a presença 
de 30 fornecedores de cana de Quirinópolis.

Nutrição animal é tema de palestra Palestra sobre 
cana ocorre em 
Quirinópolis

Ação voltada a grãos e silagem reúne diversos agricultores

AÇÃO
Café da manhã promovido pela Camda - filial de Macatuba - aos cooperados

A Camda - filial de Tupaciguara em 
parceria com a Biomatrix realizou um ciclo 
de palestras sobre “As melhores variedades 
de milho e sorgo para produção de grão e 
silagem” nas comunidades rurais Balsamo 
(município de Tupaciguara) e Garcias (mu-
nicípio de Monte Alegre de Minas), sendo 
ministrada pelo engenheiro agrônomo e 
representante Mauro Ângelo Evani. Durante 
a palestra houve um bate papo de troca de 
experiência entre produtores e palestrante. 

Após a palestra ocorreu uma promoção 
de fertilizantes e sementes de milho para 
quem estava presente, sendo que muitos 
aproveitaram e fecharam as compras dos in-
sumos naquele momento. Dentre os partici-
pantes estavam muitos cooperados da Calu, 
que recentemente firmou parceria com a 
Camda e os mesmos aderiram ao cadastro 
da cooperativa.

“Gostamos de realizar este tipo de 
palestra, pois somente assim sabemos as 

dificuldades e as dúvidas dos produtores 
para posteriormente ajudá-los, com assistên-
cia técnica de qualidade e uma melhor indi-
cação de variedade de milho ou sorgo para 
sua finalidade. Com isso eles passam a sentir 
mais confiança para produzir com quali-
dade e rentabilidade. Muito me surpreendeu 
um evento com mais de 70 produtores com 
grande participação e interesse; deste modo 
tenho muito a agradecer a todos que partici-
param”, finalizou Pedro, gerente da filial.

presente 60 pecuaristas da região abrangida 
pela filial, onde mostramos a qualidade e 
sanidade dos produtos produzidos pela co-
operativa Camda”, finalizou Rafael, gerente 
da filial.
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Ótimas Ofertas

Atenção cooperados

Animais

Maquinários / Equipamentos

Serviços

Mudas

Venda de carneiros - reprodutores e matrizes raças Sta. Ines e Dorper; reprodutores  sangue Dorper com Sta. Ines; venda de ovelhas comum prenhas de Dorper. Venda de cordeiros para corte Tratar com Fuad 
Eid Cunha pelo fone (18) 3647.1127/99791.3645 - sítio Rancho Alegre – Glicério/SP 
Venda de touros - venda de touros Nelore PO. Preços e condições especiais. Tratar com Laurindo, Ricardo ou Ana Maria Lima pelo fone (18) 3521.1578/99784.2006 - rancho Pingo de Leite – Adamantina/SP
Venda de ovinos - matrizes e reprodutores. Para pronta entrega raça Suffolk. Tratar com Jair ou Fábio pelo fone (17) 99702.0923 - cabana Santa Filomena – Cedral/SP
Venda de potros/crioulo - com registros trazidos do Rio Grande do Sul. Tratar com Fernando Gonide pelo fone (18) 3581.1062/99707.0833 - Flórida Paulista/SP 
Venda de touros - venda permanente de touros e matrizes Nelore Mocha. Tratar com Fábio pelo fone (14) 3622.8411 - Jaú/SP 
Venda de ovelhas - ovelhas e borregas para reprodução. Rebanho especializado em ovinocultura de corte. Tratar na Fazenda Pedra Azul pelo fone (18) 99751.5122 – Santópolis do Aguapeí/SP
Venda de caprinos  - reprodutores da raça Boer pronto para trabalho em campo. Tratar com José Carlos Tiveron pelo fone (18) 99707.7976 / 99793.0132 – Adamantina/SP

Venda - uma abanadeira de café; valor R$ 1.500. Tratar com Milton Bombarda pelo fone (17) 3266.5096 / 99774.2099
Venda de Colheitadeira - Ano 1986. Local de visitação: pátio filial Nova Andradina/MS; informações fone (67) 3441-9500 – falar com Marcelo Rigolin
Venda - plantadeira de cana Distribuidora Antoniosi GS 1102, seminova com 700 horas de uso, preço de ocasião, com financiamento através do Banco do Brasil, com parcelas vencíveis até 2023; 1 carroceria 
de ferro de 8 metros para plantio e transporte de cana inteira marca Galego ano 2008; 2 rolos compactadores pesado para adaptar em escalificador (sem uso) R$ 1.000,00  marca Civemasa; 1 bomba alta 
pressão 3”, saída de 2 adaptada com carrinho e motor acoplado valor R$ 2.000,00; 1 conjunto para transporte de cana picada sendo 1 carroceria e 2 julietas. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone 
(17) 98158.1010 / 98158.0999.
Venda -2 pneus seminovos ref., 18-4-38 – 12 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 18-4-38; 2 pneus seminovos ref. 14-9-28 – 10 lonas Pirelli com 2 rodas seminovas (aro e disco) 14-9-28; 1 repeti-
dora com fonte de alimentação CV 15F Marca Intraco com estação repetidora RC7020 marca Intraco; 1 torre para antena com 30 metros e 1 rádio fixo UHF 7000 marca Intraco com fonte Mod CV 05 Marca 
Intraco, com dimensão de alcance de até 300 km. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
GPS - GPS novos e usados das marcas Trimble, Arag, Agres entre outros. Disponho também de piloto automático, taxa variável, GPS guia, válvulas elétrica para comandos de pulverização, cabos, antenas etc. 
Tratar com Renato Ferreira pelo fone (67) 9971.3570 – Dourados/MS
Vendas - Resfriador de leite a granel, marca Keplerweber, com capacidade de 300 l, seminovo, 220 V, monofásico. Tratar com Lourdes Zampieri pelo fone (18) 99772.2275 ou João Carlos pelo fone (18) 
99771.4628 - Flora Rica/SP. 
Compra – Uma caixa de água de taça 10.000 l. Tratar com Zenaide pelo fone (14) 99793.7323 – Cafelândia/SP

Eletrosom O.P. - assistência técnica em qualquer tipo de eletrificador de cercas, reparo e bobinas das seguintes marcas: Nellore – Mastershoch, Agria, Monitor – Peon – Power – Ballerup – Zebu – Walmur – 
Guaxuca – Scorpion – Vaqueiro- Marcal e outros. Tratar com Orlando na Camda ou pelo fone (18) 3522.1180 - Adamantina/SP

Venda - Lichias importadas - Frutos precoce, variedades sem sementes, produz clima quente e frio. Tratar com Thales pelo fone (18) 3623.7344 / 99744.5050 ou thfagundes@terra.com.br – Araçatuba/SP
Venda - Mucuna Aná - Tratar com Clair Zerbini pelo fone (18) 3522.1552/ (18) 99762.1788 – Adamantina/SP

Veículos
Venda - 1 camionete D-10 gabine dupla,  ano e modelo 1984, cor marrom com bege, turbinada, direção hidráulica, em bom estado de conservação; 1 caminhão prancha,  diesel, MB L1113 ano 1970, cor 
vermelho original, pneus seminovos prancha 3,5 mt largura reforçada com plataforma e chassi alongado em perfeito estado, único dono. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 
98158.0999.
Venda - um Fiat Strada Adventure flex, ano 2013/2013, motor 1.8, cor verde – IPVA quitada, único proprietário. Aceita gado na troca. Tratar com José Hidelberto pelo fone (18) 3862.1165/99708.7844 – Pacaembu/SP

Agora a Camda comercializa também toda linha de pneus! 
Visite uma de nossas filiais e confira!

Propriedades
Venda - 1 propriedade agrícola com 51 alqueires paulista, com 48 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º corte, totalmente 
plana na melhor região de Frutal, próximo a 2.000 metros do bim do Cutrale e 11 km de asfalto e 2 km de terra até a cidade de Frutal-MG, com 
as devidas benfeitorias e distância de 29 km da Usina Coruripe e 17 km até a Usina Frutal. Outra propriedade agrícola de 58 alqueires paulista 
com 47 alqueires plantado em cana-de-açúcar sendo a maioria de 2º e 3º corte, a 2 km do asfalto ótima localização e excelentes benfeitorias na 
região de Frutal-MG com distância de 25 km da Usina Coruripe e 40 km da Usina Cerradão. Sendo que ambas as propriedades aceita-se permuta 
com áreas maiores ou menores. Tratar com Marcus Aurélio Vergamini pelo fone (17) 98158.1010 / 98158.0999.
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Outubro - 2016

IV Simpósio de Tecnologia Sucroenergética e de Biocombustíveis,
Local: Jaboticabal/SP
Informações: eventos@funep.fcav.unesp.br
Data: de 3 a 7

VIII Simpósio Brasileiro de Agropecuária Sustentável/ 5th 
International Conference on Sustainable Agriculture
Local: Sinop/MT
Informações: http://www.simbras-as.com.br/
Data: de 6 a 8

2º Encontro Internacional de Medicina Veterinária
Local: Campinas/SP
Informações: encontro@ibvet.com.br
Data: 9 e 10

WinterShow Excelência em Cereais de Inverno
Local: Guarapuava/PR
Informações: http://www.wintershow.com.br/
Data: de 18 a 20

Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio
Local: São Paulo/SP
Informações: http://www.mulheresdoagro.com.br/
Data: 25 e 26
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NOME FILIAIS

PAULO ROBERTO BACARO JUNIOR JAU

SUHELEN ARAUJO VIEIRA FRUTAL

CRISTINA MESQUITA RAMOS CAMPO EXPERIMENTAL

VANDERLEI DIAS MATRIZ

RICARDO CLAPES NETO BATAGUASSU

WESLEY ANTUNES DO CARMO BATAGUASSU

PAULO SERGIO M DE ANDRADE LINS

PEDRO HENRIQUE TESTA FERNANDES MATRIZ

SUELY FRANCISCA DA S PEREIRA CAMPO EXPERIMENTAL

CINTHIA SILVA ARANTES ITURAMA

TIAGO CESAR TAVONE NOVA ANDRADINA

JANAINA PEREIRA ROCHA DOURADOS

ELBA DE ARAUJO BARBOSA COXIM

LUCAS RIBEIRO DE A VIANA SANTA FÉ

JOSE VICTOR DA SILVA SANTOS NOVA ANDRADINA

JOSIMAR FIGUEIRO MARTINS AQUIDAUANA

MIRIELE MELO HOMEM NAVIRAÍ

VANDERSON SOBRAL DE OLIVEIRA COXIM

MARIA CRISTINA ALVES DA SILVA MATRIZ

DANIEL HAYSTEN DE PAULA GOMES FABRICA ANDRADINA

MAURIVAN DE GOES MACIEL FABRICA ANDRADINA

LUIZ CARLOS GOMES DA SILVA MATRIZ

SANDRA CRISTINA DE O SALVIO LINS

GISLAINE BLANCO DE LIMA NOVA ANDRADINA

GABRIEL PAULO DE SOUZA PRESIDENTE PRUDENTE

FRANCISCO DA SILVA COXIM

JOSE ROBERTO FERREIRA CONSELHO FISCAL

VITORIO GIROTE LOJA MATRIZ

VALDOMIRO JULIANI MATRIZ

JOSE SANTIAGO SANTOS NOVA ANDRADINA

SANDRA REGINA PIVA JUNQUEIRÓPOLIS

MICHELLY DOS SANTOS ALVES S J DA BARRA

EDUARDO RESENDE DE FARIAS COROMANDEL

RODRIGO OLIVEIRA TERRA PRESIDENTE PRUDENTE

LUCINEI DE AZEVEDO LOGÍSTICA SP

RAFAEL LIMA C DE OLIVEIRA LOGÍSTICA SP

PAULO SERGIO DA SILVA BRITO DOURADOS

DIONY DE OLIVEIRA RODRIGUES RIBAS DO RIO PARDO

JOAO ALVES SOBRINHO MATRIZ

DANIEL DA SILVA BATAGUASSU

OSVALDO RAMOS LOJA MATRIZ

GABRIEL DA MATTA DIAS MATRIZ

ADRIANA MENDES LIMA COXIM

FERNANDA RAMOS SILVEIRA JAU

RONDINELLI SILVA RODRIGUES FRUTAL
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CAMDA14 CREDI - CAMDA
12 formas de economizar no orçamento mensal da casa

A administração de um lar é basicamente 
como a administração de uma empresa. Te-
mos a entrada da receita ou faturamento cor-
respondente aos salários recebidos durante 
um mês de trabalho e as despesas que corre-
spondem aos gastos mensais básicos para mo-
radia, tais como: aluguel ou prestação da casa 
própria, utilização de serviços públicos (água 
e energia), além da alimentação, transporte, 
vestuário e gastos com a saúde, educação e 
entretenimento. Para evitar possíveis descon-
fortos financeiros sugerimos seguir algumas 
formas para economizar seu dinheiro.

1. Controle financeiro
Você só conseguirá economizar se puder 

visualizar todas as despesas que saem da re-
ceita, anote tudo o que você gasta. 

2. Aluguel e condomínio
Procure usar no máximo 1/3 da renda 

para gastos com moradia, não se esqueça 
que o maior investimento é a compra da 
casa própria e talvez a única dívida acei-
tável dentro do orçamento. 

3. Água
Existem várias formas de economizar 

água. Às vezes a água está embutida no 
condomínio sob forma de rateio entre todos 
os condôminos, mas nem por isso deve-se 
desperdiçar água. 

4. Energia elétrica
Da mesma forma que a água, a energia elé-

trica pode-se tornar um vilão dentro do orça-
mento. Evite luzes acesas, utilize o máximo de 

luz natural que temos, pois é de graça.
5. Compras na feira ou mercado
A cesta básica é essencial para o seu lar 

incluindo materiais de limpeza e higiene 
pessoal. Antes de ir às compras faça uma 
lista do que realmente você precisa, desta 
forma não comprará nada a mais daquilo 
que não estiver anotado; se tiver disposição, 
procure as ofertas, porém nem sempre en-
contrará em um único lugar. 

6. Transporte
Ir de carro para o trabalho é bom e mais 

confortável, contudo, nem sempre mais 
econômico, a não ser que você use seu carro 
como lotação entre amigos, mas saiba que o 
desgaste do veículo também será maior. 

7. Saúde
Se você é daqueles que gosta de caminhar 

para ir ao trabalho e almoça uma refeição nu-
tritiva em casa, saiba que terá menos gastos 
com a saúde e também com a alimentação. In-
felizmente a doença não marca dia nem hora 
pra chegar, mas dá avisos. 

8. Educação
Procure escolas para seus filhos ou mes-

mo para você próximo de sua residência, 
desta forma economizará no transporte. 

9. Entretenimento
Divirtam-se, todos devem fazer isso; se 

o orçamento está apertado, procure formas 
de entretenimento que não acarrete custos. 
Pesquise em sua cidade se há parques, mu-
seus, bibliotecas. Use a criatividade.

10. Vestuário
A aparência é essencial e importante, e den-

tro deste universo há uma infinidade de produtos. 
Permita-se estar bem consigo mesmo, mas utilize 
sempre do bom senso. Não compre por impulso.

11. Telefone
Talvez não tão essencial quanto parece 

nos dias de hoje, o mais importante é saber 
escolher os planos mais adequados e que 
oferecem mais economia.

12. Poupe
Enfim, faça com que seu gerenciamen-

to financeiro dê resultados positivos, desta 
forma terá alcançado a meta que é econo-
mizar e poupar parte de sua receita.

(Fonte: https://familia.com.br)
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